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CRIMINALIDADE NO BAIRRO CANDOMBE VELHO, MOTIVOS, 
CONSEQUÊNCIAS E SOLUÇÕES

Daniel Cordeiro1

RESUMO: Em uma sociedade como a angolana, que se patenteia basear-se na dignidade da pessoa humana 

conforme o artigo 1.º da Constituição da República de Angola (CRA), sempre que a pessoa estiver vivendo rodeada 

de crime/criminosos, perde algum nível de sua dignidade. No bairro Candombe Velho (Uíge), é recorrente a 

criminalidade, fruto da situação económica, carência de programas de assistência e de auxílio governamental. Este 

artigo foi elaborado na base do método de pesquisa de opinião (quantitativo). Por este motivo, tivemos o objectivo 

de apresentar soluções que consideramos serem pragmáticas à sua repressão, extinção ou combate acérrimo; tais 

como o combate aos baixos níveis de escolaridade e o abandono escolar significativo, melhoramento do 

policiamento, mais rigor das autoridades de direito com o aparecimento de grupos ou organizações neste bairro.

 

Palavras-chaves: Prevenção Social. Segurança Pública. Violência Urbana.

INTRODUÇÃO

Abordar assuntos criminais é sempre 

arrepiante, mormente para quem tem nos seus ideais 

comportamentais pacíficos. Porque, o crime é um mal 

que rouba a paz das pessoas em comunidade, 

desestabiliza as famílias. 

Em uma sociedade como angolana, que se 

afirma basear-se na dignidade da pessoa humana 

conforme o artigo 1.º da Constituição da República de 

Angola (CRA), sempre que a pessoa estiver a viver 

circundado de crime/criminosos, perde algum nível de 

sua dignidade, porque, em sua volta não terá como 

assegurar o respeito pela sua pessoa por conta deste 

grande desestabilizador social designado delito ou 

crime.

Assim, para nosso bem entender, a 

criminalidade é todo um conjunto de práticas 

maliciosas proibidas e punidas pela legislação penal. 

Práticas estas que são frequentes no Bairro Candombe 

Velho (localizado Em Angola, na Província do Uíge, 

município do Uíge), onde em cada dia por via de regra 

verificam-se estas práticas que pela história vêm de 

bastante tempo a sua sucessão; que ao nível da 

sociologia designamos um estado de desvio que 

aparece fruto da anomia, parafrasear (RIBEIRO, 2012).

Na verdade, os moradores do Bairro 

Candombe Velho como do município do Uíge em 

geral, atestam que, falar daquela circunscrição é 

mesmo que citar o crime. 

O grande objectivo é contribuir para o 

melhoramento do que se vive neste bairro, acabar com 

as grandes perguntas como: será que no Candombe 

Velho existem aulas de criminalidade? Como é que há 

sempre gangues surgindo? Porquê é que a principal 

opção da juventude é a criminalidade ou mal vivência? 

Será que é possível um dia Candombe Velho tornar-se 

referência de um bairro pacífico?

1 Jurista, Licenciado pela Faculdade de Direito da Universidade Kimpa Vita. Docente Universitário. Autor do livro intitulado: “A Problemática do Reconhecimento 
Internacional dos Estados: Nova Luz ao Reconhecimento Prematuro e Tardio.” Advogado E. Assessor jurídico. Membro da Comissão Política do Partido Liberal - 
PL Angola.danielcordeirocausidico@gmail.com
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METODOLOGIA

Para elaboração do presente artigo científico 

usamos o método de pesquisa quantitativa. Servimo-

nos também do método de pesquisa bibliográfica, no 

desejo de se observar rigorosamente o estudo dos 

elementos bibliográficos disponíveis sobre o assunto 

em abordagem e outros meios possíveis que puderam 

dar significativo contributo, permitindo lidar com as 

várias obras de diferentes autores a fim de obter 

informações relevantes.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA - MOTIVOS DA 
CRIMINALIDADE NO BAIRRO CANDOMBE 
VELHO

Sistema Económico

A situação económica é forte influência nos 

fenómenos da criminalidade, temos (caso de Angola 

em geral) políticas salariais arbitrárias; grandes 

indústrias fechando suas portas por estarem passando 

por crises; desempregos e dificuldades de achar 

colocação no mercado de trabalho; inflação e 

especulação, baixo poder aquisitivo popular.

Segundo Émile Durkheim, para o qual a 

principal função do crime é a sua consequência, a de 

provocar na sociedade o seu papel preservativo de 

estabelecer os limites morais do comportamento 

humano individual e comunitário. (GARRIDO, 2017).

Dos factores que influenciam na 

criminalidade, o mais importante, o predominante, é o 

económico, pois quando emergem as crises 

económicas, mais se instiga a criminalidade 

(GARRIDO, 2017). 

Com estas reflexões cientificamente válidas, 

decerto que não deixa a parte o bairro Candombe Velho 

(Doravante designado por “CV”), a criminalidade lá é 

maioritariamente baseada na necessidade material.

Pobreza e Miséria

A influência da pobreza sobre o crime 

acontece de forma indirecta. Sentimentos nobres são 

destruídos com a pobreza. Os assaltantes, de um modo 

geral, são indivíduos semianalfabetos, pobres ou ainda 

miseráveis (COSTA, 2025). 

É necessário que se respeite mais as leis, para 

citar a Constituição (vide alínea “a” do artigo 90.º 

CRA), fazendo boa redistribuição de riqueza, que 

privilegiem os cidadãos e em particular os extractos 

sociais mais vulneráveis e carenciados da sociedade, 

teríamos comunidades equilibradas e com 

criminalidade mitigada, bairro CV não fugiria desta 

benevolência política.

A Carência de Programas de Assistência e de 

Auxílio Governamental

A ociosidade dos jovens é também questão de 

grande relevância. Tendo uma acção preventiva contra 

a extensão da criminalidade, pois o ponto de partida da 

futura criminalidade dependeria directamente do 

ambiente moral (GARRIDO, 2017).  

O bairro CV carece de acções governamentais. 

Os dirigentes criam pouquíssimas políticas que levam os 

jovens à ocupação. Sabe-se que uma mente desocupada 

é porta para penetração de pensamentos destrutivos.

É sabida que a organização política dos países 

exerce grande influência sobre a vida dos indivíduos 

formadores de diversos grupos sociais (GARRIDO, 

2017).

Má Vivência 

Sob a nomenclatura de vadiagem ou 

vagabundagem, os males viventes não passam de um 

subproduto das sociedades desumanas em que vivem. 

Ou ainda, não passam, na maioria, de pessoas 

mentalmente anormais, perturbadas ou fisiologicamente 

doentes (COSTA, 2025).

Existe outro grupo de mal viventes que se 

originam nas famílias de alcoólatras, e por serem 

incapazes para o trabalho regular adentram 

frequentemente na embriagues, perdendo a noção de 

dignidade. Bernaldo de Queirós classifica como 

(GARRIDO, 2017): 

Um estado de parasitismo social com 
manifesta instabilidade de ofício, de 
domicílio e de afeições; sem aptidão para o 
trabalho regular e contínuo…

CV possui muita população, e dada à mal 

vivência, vários preferem uso de drogas, do álcool e de 

ambientes de consumo constante. Isso que depois 

galvaniza-os ao cometimento de delitos. Com 

frequência aos crimes de Ofensa à integridade física, 

Roubo, Furto e Coacção (puníveis nos termos dos 

artigos 392.º sgs, 401.º sgs, 159.º sgs, 171.º sgs. Todos 

do Código Penal Angolano).

Ano VII - Nº 65 - Junho de 2026

ISSN 2675-2573
88 www.primeiraevolucao.com.br



Casas e Ruas

O lar, a casa, onde o indivíduo vive com sua 

família nem sempre oferece o melhor e calmo 

aconchego; ao contrário, muitas vezes ele é o modelo 

(protótipo) da infância, o lugar despudorado e o 

exemplo de maldade humana. No CV há famílias com 

pais alcoólatras, mais que pouco se fixam em casa e 

tudo isso aproveitam os filhos para gozarem de alguma 

liberdade/libertinagem. Como também é constante 

encontrar famílias com alguma veia de criminalidade 

(hereditariedade).

Densidade Demográfica, Desemprego e 

Subemprego 

Em muitas vezes, os delinquentes são 

galvanizados por falta de emprego, isso, gera 

desocupação.

O Analfabetismo e o Baixo Nível de Escolaridade

O bairro CV é conhecido como uma 

circunscrição com muitos intelectuais, o problema é 

que, estes intelectuais acabam emigrando para as outras 

localidades a procura mesmo de segurança social, a 

maioria da juventude que lá permanece é a que depende 

dos encarregados ou progenitores, outros sem 

condições para emigrarem e a outra parte, estão os 

delinquentes e outros mal viventes. Razão pela qual, 

encontra-se um número considerável daqueles com 

baixo nível de escolaridade e outros mesmo 

analfabetos.

Desocupação Social

Temos que deixar patente que, não é só o 

emprego ou mesmo subemprego que atarefa a pessoa. 

Maioritariamente sim, porém, o que dizer dos 

indivíduos sem idade laboral ou mesmo sem emprego?

Daí que, há necessidade de existirem 

programas que podem ocupar os jovens, sobretudo os 

mais novos (adolescentes). Porque, nos tempos actuais 

a criminalidade no CV ronda as idades dos 12 aos 15 

anos de idade. Os mais novos não têm atractivos, 

mesmo nas escolas não existem cativadores escolares 

que fazem estes pensarem constantemente na escola ou 

mesmo com desejo de regressar logo no dia seguinte.  

Existência Constante de Gangues 

O CV é um dos maiores bairros da cidade do 

Uíge, com registos de grupos delinquentes que 

deixaram maus sinais nas consciências dos munícipes 

como dos moradores especialmente. Recorda-se que, 

nunca se passam 3 anos (que ainda pode ser muito) sem 

que apareçam novos gangues.

Grupos estes que tiraram, tiram e continuam 

tirando a paz dos citadinos, violando o direito a reserva 

de intimidade da vida privada (vide n.º 1 do artigo 32.º 

CRA). Passamos a citar alguns deles:

- OS INOCENTES; AS GATAS MILINDROSAS; 

OS MEGA; OS DECIDE; OS PERMANENTES;

$1 Alguns destes grupos não tinham o crime 

como objecto, porém, os fins eram totalmente de 

realização de festas, mesmo com isso, acabavam 

desviando muita juventude tornando-os mal viventes, 

porque, para além de festas, também incentivavam 

bastante o namoro na adolescência.

- YOUNG SÓ TIRA: Este é considerado por muitos 

como o maior grupo criminal da história do bairro 

Candombe Velho, pela sua extensão territorial, poder 

bélico e capacidade de delinquir. Este grupo cresceu 

tanto que quase alcançou o município todo do Uíge e 

alguns municípios mais próximos da capital provincial 

como o Negage. Os da “Só Tira” possuíam uma 

capacidade de delinquir inédita. 

- OS BONKWARAM: grupo cujo nome inspirou-se 

naquela insurreição da Nigéria. Este gangue no 

Candombe teve influências de jovens que nas artes 

marciais possuíam bons graus e técnicas marciais que 

os possibilitava assaltar com vantagem artística.

- OS BATE PUTA: que depois tornaram OS BPC 

(Bate Putas do Candombe);

- OS C-RUSSA: este com pouquíssimos índices de 

criminalidade, tanto é que não teve maior alcance (eu 

que escrevo tive que integrar a este grupo para garantir 

segurança pessoal, numa altura em que, quem não fosse 

de grupos era tanto quanto vulnerável…);

- OS B13; OS PARTE PERNAS; OS 50 

TEIMOSOS; OS HABILIDOSOS; A FORMAÇÃO 

CD; OS COLÔMBIA; OS NÃO RECUA.

$2 Estes últimos oito gangues constituem a 

primeira geração de gangues com membros 

maioritariamente menores de idade (adolescentes), 

porém, liderados por alguns adultos. Houve também 

grupos de outras zonas que tiveram o CV como palco 

de acções criminais, tais como: OS B DA BOMBA, 

um grupo das imediações do bairro Capote – Bangola. 

Como se viu, mais de 17 grupos criminais num bairro, 
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bastante triste e admirável como eles se sucedem. E na 

maioria das vezes, os fundadores de novos grupos já 

foram membros de gangues anteriores. Com essas 

narrativas, pode-se ver a perigosidade em residir neste 

bairro.

DESVIO E ANOMIA FACE A CRIMINALIDADE

 Anomia

Anomia é no pensamento da sociologia 

Durkeimiana (1897-2000), um estado de 

desorganização social, em que as normas perdem sua 

eficácia reguladora. Pode-se ainda dizer que, é um 

estado em que a sociedade deixa de exercer a sua acção 

reguladora sobre as paixões individuais, deixando-as 

sem freio e sem direcção (RIBEIRO, 2012).

A criminalidade é entendida por nós como um 

fenómeno social que desenvolve fruto da 

desorganização social, fundamentada na fragilidade das 

regras sociais que concorrem para a padronização de 

todo um comportamento plausível. Quando as normas 

sociais se tornam frágeis ou de pouca eficácia no seio 

das comunidades. 

Desvio

O crime não é nada mais que um acto ou 

conduta praticada pelos indivíduos, fruto da maldade e 

liberdades humanas, que macula certos sentimentos 

colectivos, sendo, pois, impossível se evitar sua 

ocorrência (FILHO, 2011).

A criminalidade é também um exemplo 

pragmático de desvio, entendido como consequência 

indiscutível e indubitável da anomia. O desvio é todo 

resultado da ineficácia das normas, comportamentos ou 

acções anti-sociais motivadas por ambiguidade ou 

conflitos normativos.

CONSEQUÊNCIAS DA CRIMINALIDADE NO 
CANDOMBE VELHO

Na vida do delinquente

A criminalidade é um dos maiores problemas 

de qualquer sociedade, porque, é daqueles assuntos que 

não se esgota com uma só reflexão.

Muitas vítimas sofrem uma espécie de 

“segunda punição” após o crime: o julgamento da 

sociedade. Essa revitimização social pode ocorrer por 

meio de insinuações, dúvidas, insensibilidade ou até 

exclusão. Isso é especialmente comum em casos de 

crimes sexuais, onde a vítima pode ser culpabilizada ou 

desacreditada (SILVA, 2025).

No CV notam-se os sinais das consequências 

ou resultados da criminalidade. Começando desde já 

pelos próprios delinquentes, quando se introduzem nas 

práticas criminógenas, eles tornam propensos a morte, 

prisões, desistência escolar, rompimento com o pacto 

social e as leis da cultura, as cicatrizes, vícios, danos 

psicológicos, discriminação ou estigmatização (desonra 

ou má fama), ostracismo.

Testemunho: 

“Houve um jovem com grande destaque na 
delinquência, da Ex gangue YOUNG SÓ 
TIRA, ele cresceu com o meu Director da 
empresa onde trabalho, uma vez pediu ao 
seu amigo (Director) que lhe empregasse. Na 
verdade, o Director não via onde lhe pudesse 
enquadrar como trabalhador fruto da 
inaptidão dele; mas, procurou empregar-lhe 
como “Ajudante de Construção de Obras 
(Construção Civil)”. Infelizmente, na sua 
primeira experiência como trabalhador, não 
aceitava que os Mestres (Técnicos de 
construção civil) o mandassem. Até que 
chegou de abandonar o trabalho”!!

Anónimo!

Na vida dos moradores

Quem vive na roda do crime não pode estar 

isento das suas consequências. Os que vivem neste 

bairro sofrem muito com a criminalidade, desde a - 

Falta de liberdade total de locomoção; Assaltos; 

Ofensas a integridade física; Coacção; Desrespeito as 

autoridades tradicionais (sobas).

SOLUÇÕES PARA A DEBELAÇÃO DA 
CRIMINALIDADE NO BAIRRO CANDOMBE 
VELHO

Reflexões

Todos sabemos que a criminalidade é um 

fenómeno social que preocupa várias nações e 

comunidades. Porém, hoje pelo mundo, estamos 

encontrando comunidades que estão desafiando a 

criminalidade pela positiva, sendo mais contundentes 

nas respostas aos criminosos.

–Será impossível acabar ou reduzir a 
criminalidade no Candombe Velho? 
Candombe Velho deve continuar a identificar-
se no Uíge como sinónimo de criminalidade? 
As comunidades que acabaram ou baixaram 
os níveis de criminalidade são menores ou 
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maiores que o CV? É possível acabar ou 
reduzir significativamente com a 
criminalidade no bairro Candombe Velho?

Solução para a debelação da criminalidade no 

Candombe velho
–Combater os baixos níveis de escolaridade e 
o Abandono escolar significativo; Acabar com 
o sentimento de insegurança; Construção de 
Espaços; Sensibilizar as escolas deste bairro 
para terem sempre momentos de discussões 
temáticas anti-criminais; Melhorar o 
policiamento.

Existem dois tipos de policiamento que 

abarcam os modelos que pretendemos abordar. O 

policiamento preventivo, direccionado para o 

contacto com o cidadão e para a proximidade com o 

mesmo. Por outro lado, existe o policiamento 

repressivo, mais eficaz no combate à criminalidade 

violenta e que conta com um uso mais ostensivo da 

força “é necessário encontrar um equilíbrio” 

(FELIZARDO, 2012). 

–Que se massifique a empregabilidade dos 
jovens deste bairro; Que os académicos deste 
bairro residentes ou não, contribuam com 
eventos científicos que ajudarão o jovem ou 
adolescente a pensar de forma salubre; Que 
existam programas concretos do Governo ou 
da Administração Pública de combate a 
criminalidade; Desincentivar o consumo de 
drogas e bebidas alcoólicas na adolescência/
juventude principalmente; Que as famílias 
realizem mais encontros familiares para 
reflectirem sobre assuntos de criminalidade; 
Que as autoridades de direito sejam rigorosas 
com o aparecimento de grupos ou 
organizações neste bairro; Que se tomem 
medidas contundentes contra os meliantes; 
exemplo das atitudes de NAYIB ARMANDO 
BUKELE ORTEZ, jovem Presidente do EL 
SALVADOR, que em suas políticas criminais, 
começou por prender todos delinquentes, 
mais de 60 mil pessoas envolvidas em crimes.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

No presente artigo aproveitamo-nos dos 

métodos quantitativos e qualitativos, que nos facilitou 

colectar dados e aferir a qualidade das informações 

colhidas. Pelo que, a pesquisa foi realizada entre os 

bairros Candombe Velho, bairro Candombe Novo, 

Bairro Capote e Centro da cidade, todos do município 

do Uíge: O Uíge é o município sede da província com 

o mesmo nome, uma das cidades de Angola. O estudo 

contou com uma população de 200 pessoas, e uma 

amostra de 40 moradores do bairro Candombe Velho; 

25 moradores dos restantes bairros supracitados (um 

total de 115 citadinos).

Nos dados apresentados, nota-se que, os 

motivos da criminalidade naquele bairro são 

estruturais; considera-se existirem possibilidades para 

debelar tais motivos.

Constata-se que, A maioria da população 

entrevistada tem o interesse na melhoria da condição 

de segurança pública, que começa por combater a 

criminalidade no bairro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos à prática de crimes em 

Angola tem aumentado e a preocupar cada vez mais as 

autoridades e a população em geral. Na lista dos crimes 

mais frequentes destacam-se roubos, homicídios, 

violação sexual e crimes económicos, maior parte 

destes crimes são praticados por pessoas ou marginais 

conhecidos das vítimas.
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Com estudos feitos, aferimos que, a 

criminalidade no CV é motivada pela pobreza e miséria 

dos moradores, carência de programas de assistência e 

do auxílio governamental, desocupação social, 

desemprego, baixos níveis de escolaridade, existência 

excessiva e desorganizada de grupos sociais que depois 

tornam gangues. E para sua debelação é necessário 

seguirmos rigorosamente com os pontos sugeridos 

neste artigo.
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